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APRESIDENTE José Sorney, ao 
^ ouvir representantes dos vá­
rios segmentos da sociedade e das 
diversas correntes politicas, deve 
ter-se advertido de que não há 
consenso em torno das linhas de 
ação administrativa a serem ado-
tadas para se contornar a atual 
crise do País. 

'TEM constatado porém a unâni-
me disposição de se colaborar 

com o Governo — aceitando-se ou 
nfio as suas opções — na execu­
ção do programa que afinal venha 
a ser anunciado. 

TSSO significa que persistem as 
esperanças na Nova República. 

Os ideais de pleno restabeleci-
, mento das instituições democráti­
cas, retomada do desenvolvimen­
to e implantação da justiça social, 
renovados no clima que marcou a 
campanha sucessória, expan-
dindo-se na vitória eleitoral de 15 
de janeiro, nõo morreram com 
Tancredo Neves. 

pOR conseguinte, desde que o 
Presidente se disponha a pór 

em prática os compromissos fir­
mados no dia 7 de agosto do ano 
passado, quando se implantou a 
Aliança Democrática, continuará 
tendo a seu lado a maioria da Na­
ção e, consequentemente, nflo lhe 
faltará apoio no Legislativo. 

A S EVENTUAIS divergências, ine-
vitáveis em todo convívio de­

mocrático, suscitarfio críticas, exi­
gências de compensações e co­
brança de resultados. Mas nflo ge­
rarão conflitos na sociedade, nem 

* rupturas do Executivo com o Con­
gresso. 

A S DISTÚRBIOS que ora despon-
tam nflo sflo resultantes de 

nenhuma medida tomada efetiva» 
mente pelo Governo, mas apenas 
de presunções ou interpretações 
sobre o que o Governo poderá 
eventualmente decidir. Sflo fruto 
da perplexidade revelada por di­
versos escalões da administração, 
na ausência de uma voz de coman­
do, refletindo-se em áreas de 
maior tensflo social. 

V rEJA-SE o caso do Sr. Nelson Ri­
beiro que, convidado para o 

cargo de Ministro da Reforma 
Agrária, sentíu-se no dever de dar 
inicio à mesma, anunciando alte­
rações nas "politicas fiscal, cam­
bial, de crédito, energética, de 
preços e de comercial izaçflo" para 
que "o latifúndio nflo seja mantido 
artificialmente", ao mesmo tempo 
em que se dispõe a mobilizar re­
cursos públicos para o assenta­
mento de 7,1 milhões de trabalha­
dores rurais, em propriedades 
particulares a serem desapropria­
das e terras públicas que corres­

pondem a 57% da área geográfica 
brasileira. 

EVIDENTEMENTE a posse da ter-
ra no Brasil ainda é concentra­

da e desse modo, apesar do cres­
cimento do emprego e dos salá­
rios agrícolas reais, na última dé­
cada, com acentuada melhoria do 
nivel tecnológico, há mudanças 
necessárias e inadiáveis para se 
atingir uma distribuição mais justa 
de renda no setor. 

PNTRETANTO, nflo há como se 
viabilizarem os custos dessa 

reforma, no momento em que as 
autoridades económicas estflo de­
batendo com o FMI as politicas 
mais convenientes para se reduzir 
0 déficit do Tesouro. 

A GOVERNO nflo tem onde ob-
ter recursos, quando o próprio 

Presidente anuncia um "rombo" 
no erário da ordem de 110 trilhões 
de cruzeiros, comentando que 
"herdamos o caos económico", le­
vando certas autoridades a indicar 
cortes drásticos nas despesas pú­
blicas e no crédito aos empreendi­
mentos privados, enquanto outros 
setores estflo a recomendar o au­
mento na carga fiscal e a reduçflo 
da taxa de juros. 

XTESSAS condições, a ambiciosa 
proposta do Ministro Nelson 

Ribeiro simplesmente veio criar 
falsas expectativas, temores e 
agitação. 

OOR outro lado, a partir do mo-
mento em que o Governo fi­

xou determinada linhc stratégice 
na área económica, que redundou 
no incremento da produçflo, no 
aumento da reserva em dólares, 
na queda do desemprego e, prin­
cipalmente, na reduçflo do Índice 
inflacionário, estabeleceu-se um 
clima de tranquilidade apesar de 
persistirem os debates e críticas, 
acenando-se ainda com graves di­
ficuldades a médio prazo. 

'TAMBÉM quando o diretor da 
1 CACEX comunicou o "enxuga­
mento radical" da COBEC, transfe­
rindo as suas operações e nego­
ciações para companhias privadas 
e fechando todos os seus escritó­
rios no exterior, nfio houve qual­
quer restrição a tal providência de 
racionalizaçflo administrativa. \ 

F\A MESMA forma, a soluçfio es-
^ tabelecídá para o problema 
dos mutuários do Sistema Finan­
ceiro de Habitaçflo foi considerada 
como a mais viável conciliaçfio dos 
compromissos de política social 
assumidos pelo Governo com as 
possibilidades de atendimento do 
Tesouro, embora nflo tenha agra­
dado a grupos que preconizavam 
a inadimplência e o assistencialis-

mo. Enfim, todas as vezes em que 
o Geverno se decidiu a agir, teve 
a opinião pública a seu lado. 

T?VIDENTEMENTE, 
correntes que 

as diversas 
integram o 

PMDB e a Frente Liberal sentem-
se no dever de trazer as suas con­
tribuições à formulação do progra­
ma" administrativo com o qual o 
Presidente Sarney pretende en­
frentar a crise do Brasil no plano 
inferno e no âmbito internacional, 
concretizando simultaneamente 
<s$ reformas institucionais exigi­
das pela Nação. 

rpORNA-SE claro todavia que a 
partir do momento em que o 

Presidente fixar as suas diretrizes, 
reajustando a sua equipe ministe­
rial para a devida execução dos 
rumos traçados, as divergências 
terão de ser superadas pela ne­
cessidade de se disciplinar e tor­
nar eficiente a açâo governamen­
tal. 

À NAÇÃO confia em que os 
líderes do PMDB que soube­

ram, com idealismo e competên­
cia, transformar uma eleição indi-
reta num pronunciamento nacio­
nal, convocando alianças e mobili­
zando a opinião pública em torno 
de um programa de realizações a 
ser cumprido no Governo, 
mostrem-se agora capazes de 
concreíizá-lo, não se desviando 
para o mero atendimento de inte­
resses eleitorais imediatos. 

ÇJERIA lamentável que o Presi-
dente Sarney, obrigado pela 

necessidade de dispor de uma ba­
se parlamentar indispensável à 
implantação dos compromissos 
firmados em praça pública, tives­
se para isso de recompor, não 
apenas o seu Ministério, mas a 
própria Aliança Democrática. 

A O SE completar ss ciclo de reu-
""" niões na Granja do Torto, 
bem assim com o encerramento 
dos diversos contatos e entendi' 
mentos em curso, o Presidente Jo­
sé Sarney deverá apresentar o 
perfil definitivo do seu Governo. 

A PESAR das atenções 
voltadas 

estarem 
para as próximas 

eleições que irão escolher os pre­
feitos de todas as capitais, a preo­
cupação maior do País continua 

<— êndo com o programa do Gover­
no federal. 

XJÀ confiança mas também impa-
ciência. Porque, ao contrário 

do que transpirou do encontro do 
Presidente com líderes da "es­
querda independente", os prazos 
e compromissos firmados por Tan­
credo continuam vivos na memó­
ria da Nação. 
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